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Cinara atlantica (Wilson, 1919)
(Hemiptera: Aphididae)
Cinara pinivora (Wilson, 1919) (Hemiptera:
Aphididae)
Local de origem: Estados Unidos e Canadá
Nome popular: pulgão-gigante-do-pínus
Estados brasileiros onde foram registradas: MG, PR, RS, SC e SP
IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
Há cerca de 200 espécies de Cinara no mundo (Blackman & Eastop, 1994),
sendo que todas se alimentam de coníferas, principalmente nos brotos e ramos,
mas também no tronco e raízes. À maioria das espécies está restrita a um gênero
de árvore e algumas atacam apenas uma espécie como hospedeira (Furniss &
Carolin, 1977).
Os afídeos apresentam um ciclo biológico complexo, incluindo ciclos
partenogenéticos e sexuados. Entretanto, espécies que foram introduzidas em
regiões tropicais ou subtropicais perderam a capacidade de produzir a forma
sexuada, reproduzindo-se apenas por partenogenia (Diekmann et al., 2002). Pre-
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sume-se seja o caso de C. pinivora e C. atlantica, no Brasil. Entretanto, a ocor-
rência de ovos em acículas de Pinuselliottii foi registrada em Curitiba, Paraná,
no ano de 1999 (Zonta-de-Carvalho & Lazzari, dados não publicados).
Nos países de origem, Estados Unidos e Canadá, C. pinivora distribui-se
no leste, sul e sudeste (Pepper & Tissot, 1973; Blackman & Eastop, 1984). Há
registro de sua ocorrência também na Austrália, Argentina e Uruguai (Penteado
et al., 2000).
O primeiro registro de C. pinivora, no Brasil, foi nos municípios de Lages,
Santa Catarina e Cambará do Sul, Rio Grande do Sul, nos meses de junho e julho
de 1996, infestando plantios de P. elliottii e P. taeda (Tede et al., 1998). Posterior-
mente, sua ocorrência foi registrada também nos municípios de Major Vieira e
Otacílio Costa, Santa Catarina, Colombo e Curitiba, Paraná, infestando plantas
de dois a seis anos de idade e, no município de Correia Pinto, Santa Catarina,
infestando viveiro de mudas (Iede et al., 1998).
Cinara atlantica distribui-se no leste, sul e sudeste dos Estados Unidos e
Canadá, sua região de origem. Foi também registrada na Jamaica, Cuba (Pepper
& Tissot, 1973; Blackman & Eastop, 1994), Argentina e Uruguai. O primeiro
registro de C. atlantica no Brasil foi feito em 1998 (Lazzari & Zonta-de-Carva-
lho, 2000). No Brasil, ocorre nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina,
Paraná, São Paulo e Minas Gerais (Penteado et al., 2000).
Atualmente, a espécie C. atlantica (Figura 1) encontra-se amplamente dis-
tribuída em plantios de Pinus spp. nas regiões Sul e Sudeste, sendo mais agressi-
va que C. pinivora, ocorrendo inclusive em áreas de clima mais quente e durante
o verão, o que não ocorre com C€. pinivora (Lazzari & Zonta-de-Carvalho 2000).
Os picos populacionais de C. atlantica ocorrem na primavera, mas também po-
dem ocorrer picos no verão, outono e inverno (Iede, 2003; Ottat1, 2004; Lazzari
et al., 2004; Queiroz, 2005; Penteado, 2007; Ribeiro, 2007).
Cinara atlantica e C. pinivora pertencem ao denominado grupo dos “afi-
deos gigantes das coníferas” (Ciesla, 1991), por medirem entre 2 e 5 mm (Fur-
niss & Carolin, 1977). Entretanto, o tamanho, medida das estruturas do cor-
po e coloração geral, são extremamente variáveis (Pepper & Tissot, 1973). A
diferenciação entre as duas espécies é baseada, principalmente, na forma dos
sifúnculos dos adultos. Em C. pinivora, os sifúnculos apresentam uma base me-
nor e o formato assemelha-se a um cone e as pernas têm áreas claras extensas.
Em C. atlantica, o sifúnculo apresenta a base mais larga e é mais achatado e as
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pernas são mais escuras (Penteadoet al., 2004).
Cinara atlantica e C. pinivora apresentam fase jovem com quatro Ínstares,
com duração total de 8,4 a 15,5 dias para C. atlantica (Penteado et al., 2002;
Zaleski, 2003; Ottati, 2004; Camargo, 2007; Penteado, 2007). A longevidade
dos adultos de C. atlantica pode variar de 9,3 a 36,4 dias (Penteado et al., 2002;
Zalesk1, 2003; Ottat1, 2004; Camargo, 2007; Penteado, 2007) e o ciclo biológico,
de 17,7 a 45,6 dias (Zaleski, 2003; Camargo, 2007; Penteado, 2007). Uma fêmea
adulta de C. atlantica pode gerar de 10,9 a 31,95 ninfas (Zaleski, 2003; Ottati,
2004; Camargo, 2007; Penteado, 2007).
2
Figura 1. Adulto áptero de Cinara atlantica (Hemiptera: Aphididae) apresentando
excreção de honeydew.
Para se alimentar, esses afídeos inserem o estilete na planta, até atingir o
floema. Este é um processo demorado, que pode levar de alguns minutos a mais
de 24 horas (Penteado et al., 2000). Cinara atlantica pode permanecer até cinco
horas sobre P. taeda, sem inserir os estiletes. Este comportamento está associado
ao fato do inseto se alimentar de brotos (Figura 2-A) e ramos mais lenhosos (Fi-
gura 2-B), diferente de afídeos de folhas, cuja inserção dos estiletes pode ocorrer
rapidamente após o contato do inseto com a planta (Penteado, 2007). Cinara
atlantica alimenta-se exclusivamente do floema, podendo permanecer com os
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estiletes inseridos por mais de 12 horas. Não foi registrada a fase xilemática, co-
mum em outras espécies de afídeos (Penteado, 2007). Cinara atlantica apresenta
preferência pelo terço superior das plantas de P. taeda, mesmo nos meses com
temperaturas mais altas (Penteado, 2007).
Figura 2. Colônia de Cinara atlantica (Hemiptera: Aphididae) em brotos (A) e caule (B)
de Pinus taeda.
A seiva do floema é rica em açúcares e pobre em aminoácidos. Assim, os
afídeos necessitam ingerir uma grande quantidade de seiva, para obter a quan-
tidade de aminoácidos necessária à sua sobrevivência, ingerindo também uma
grande quantidade de açúcares, o qual é eliminado na forma de “honevdew”
(Figura 1), que é uma excreção com textura densa e sabor adocicado (Pentea-
do et al., 2000). O honeydew secretado contém entre 30 e 70% de melezitose,
e por isso essas espécies estão tipicamente associadas a formigas (Fischer &
Shingleton, 2001). Nos municípios de Rio Negrinho, Santa Catarina, Arapoti e
Sengés, Paraná, foi constatado que 70, 100 e 60% das plantas, respectivamente,
apresentaram formigas associadas a colônias de C. atlantica e C. pinivora. Os
seguintes gêneros de formigas foram registrados: Camponotus sp., Solenopsis
sp., Dorymyrmex sp. (nos três locais), Brachymyrmex sp. e Pseudomyrmex sp.
(Arapoti e Sengés) (Reis Filho et al., 2001; Iede, 2003). Em Sengés, 100% das
plantas apresentavam ninhos de Solenopsis sp. na região do colo da planta (Reis
Filho et al., 2001; Iede, 2003).
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IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
As diversas formas de Cinara spp. vivem em colônias, alimentando-se
nos brotos, ramos, caule e nas raízes das plantas (Penteado et al., 2000). Os
ataques mais intensos e com danos mais significativos ocorrem, usualmente, em
mudas e em plantios novos (Penteado et al., 2000). Cinara atlantica apresenta
uma tendência a ter menor preferência por plantas com altura superior a 2,5 m
(Penteado, 2007).
Cinara pinivora tem como hospedeiros as seguintes espécies de Pinus: P.
banksiana, P. clausa, P. echinata, P. elliottii, P. glabra, P. pungens, P. resinosa,
P. rigida, P. serotina, P. sylvestris, P. taeda e P. virginiana (Voegtlin & Bridges,
1988). No Brasil, ocorre principalmente nas espécies P. taeda e P. elliottii, na
região sul do País, sendo raramente observada em espécies de pínus tropicais
(Penteado et al., 2004).
Os hospedeiros de C. atlantica são: Pinus canariensis, P. clausa, PÓ. cuben-
sis, P. douglasiana, P. duragensis, P. echinata, P. elliottil, P. glabra, P. gregii,
P. lumholtzii, P. muricata, PÓ. nigra, PÓ. occidentalis, P. oocarpa, P. palustris, P.
patula, P. pungens, P. radiata, P. resinosa, P. rigida, P. roxburghii, P. serotina,
P. strobus, P. sylvestris, PÓ. taeda e P. virginiana (Voegtlin & Bridges, 1988). No
Brasil ocorre nas espécies P. caribaea, P. elliottii, P. pinaster, PÓ. radiata e P.
taeda (Tede, 2003).
As plantas atacadas por Cinara podem apresentar os seguintes sintomas e
danos: a) clorose; b) redução do crescimento em diâmetro e altura; c) entorta-
mento do fuste; d) seca dos brotos; e) bifurcação devido à destruição do broto
apical; f) presença da fumagina, causada pelo fungo Capnodium sp, que reduz
a área fotossintética, dificultando os processos de respiração e transpiração da
planta; g) associação com formigas, sendo que em certas condições, os formi-
gueiros podem recobrir toda a planta; h) seca de ramos; 1) a forma de alimenta-
ção dos afídeos pode causar a perda de acículas, redução ou distúrbio de cresci-
mento, assim como, reduzir a resistência da planta ao ataque de outros insetos
ou patógenos (Penteado et al., 2000). A mortalidade de plantas, quando ocorre,
geralmente está associada a outros fatores de estresse que debilitam a planta,
porém, na maioria das vezes, ela consegue se recuperar (Penteado et al. 2004).
Os danos causados por Cinara são decorrentes do ataque no primeiro ano
de plantio, pois, nos anos subsequentes, a população da praga é reduzida de
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forma abrupta, enquanto que a população de predadores tem um incremento
significativo (Tede, 2003). Em plantios de P. taeda com mudas provenientes de
Pomar de Semente Clonal, houve maior ocorrência de plantas com sintomas
de ataque de pulgões, principalmente superbrotação, do que naqueles plantados
com mudas provenientes de Área de Produção de Sementes (Iede, 2003).
Estudos realizados na Carolina do Sul, Estados Unidos, mostraram uma
redução no crescimento em diâmetro e altura de plantas de P taeda com um a
dois anos de idade atacadas por C. atlantica (Fox & Griffith, 1977). Na Argen-
tina, mesmo com danos severos provocados por C. atlantica, a redução no cres-
cimento de plantas de P. faeda somente ocorreu nas áreas com menor qualidade
de sítio (Eskiviski, 2005).
MANEJO
O modelo de controle de Cinara spp., no Brasil, compreende métodos
biológicos, mecânicos, químicos e silviculturais, utilizados de forma integrada
dentro de um Programa de Manejo Integrado de Pragas para os pulgões-gigan-
tes-do-pínus, envolvendo as seguintes ações: a) monitoramento, pela utilização
de armadilhas e inspeções terrestres; b) controle silvicultural, pela utilização de
sementes e mudas de boa qualidade e procedência garantida; realização de tra-
tos silviculturais emergenciais; manutenção da cobertura vegetal, visando pro-
porcionar um ambiente favorável ao desenvolvimento de inimigos naturais; c)
resistência de plantas; d) uso do controle químico, o qual tem sido recomendado
apenas para prevenir explosões populacionais em plantações de alto valor co-
mercial, como bancos clonais, pomares de semente e em viveiros e; e) controle
biológico, pela introdução de parasitoides das áreas de origem do hospedeiro e
incremento de inimigos naturais nativos, como os predadores e fungos entomo-
patogênicos.
Controle silvicultural
Avaliações realizadas em plantio de P. taeda, com diferentes sistemas de
manejo de plantas daninhas aplicados nas entrelinhas, resultaram em diferença
no percentual de infestação de C. atlantica. Os maiores índices ocorreram nas
áreas onde os sistemas de manejo visavam à eliminação total das plantas inva-
soras (gradagem e herbicida), com maior infestação ocorrendo em áreas tratadas
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com herbicida em área total (Oliveira, 2003). No sistema de manejo utilizando
mato e roçada, os danos mais frequentes foram o entortamento do fuste e bifur-
cação. Entretanto, quando utilizados a gradagem e herbicida, os efeitos foram
mais intensos, ocasionando danos mais acentuados, como a bifurcação e o enva-
ssouramento (Oliveira, 2003). Em áreas de pínus, onde foram realizadas roçadas
ou que não houve a retirada das plantas invasoras, a infestação de C. atlantica foi
de 15 a 20% menor e houve maior abundância de predadores, quando compara-
do à área onde foi aplicado herbicida (Wilcken et al., 2003).
Resistência
Em plantios de pínus com alta população de afídeos, foi observado que
algumas plantas são relativamente livres do ataque dos afídeos (Penteado, 2007),
e isto pode ser devido a um ou mais dos seguintes fatores: escape, devido ao
desenvolvimento rápido dos afídeos; resistência fisiológica, que se refere à ha-
bilidade de repelir as pragas durante o período de rápido crescimento; defesas
dinâmicas da planta hospedeira, tal como liberação de fenóis tóxicos, e tolerân-
cia, que é a capacidade da planta de crescer, apesar da infestação (Owino, 1991).
Controle biológico
Parasitoides
Os parasitoides são organismos muito importantes no complexo de ini-
migos naturais dos afídeos, devido à sua especificidade. As pragas que mantêm
populações moderadamente altas e de forma constante, como é o caso dos afíi-
deos, apresentam maior eficiência quando controlados biologicamente, do que
aquelas que reduzem drasticamente a população em um período e apresentam
picos populacionais em outros.
Entre os inimigos naturais específicos de C. pinivora e C. atlantica estão
alguns parasitoides da Família Braconidae, principalmente os do gênero Pauesia
e Xenostigmus, que são pequenas vespas que parasitam tanto as ninfas como os
pulgões adultos, levando-os à morte.
A Embrapa Florestas, em parceria com a Universidade de Illinois (EUA),
UFPR (Departamento de Zoologia) e FUNCEMA (Fundo Nacional de Controle
de Pragas Florestais), elaboraram um programa de controle biológico dos pul-
gões-gigantes-do-pínus, que teve início em 2001 e se estendeu até 2004. Os ob-
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Jetivos deste Programa foram: a seleção, coleta, introdução, quarentena, criação,
liberação e avaliação do estabelecimento de inimigos naturais de C. pinivora e
C. atlantica, no Brasil (Penteado et al., 2004).
A primeira etapa foi a seleção de inimigos naturais específicos na área
de origem do hospedeiro. As coletas em campo foram realizadas no período de
2001 a 2003, nos estados do Alabama, Carolina do Sul, Carolina do Norte, Flo-
rida, Georgia e Virginia, Estados Unidos (Reis Filho et al., 2004).
No ano de 2001, foi realizada a primeira viagem exploratória, visando lo-
calizar os parasitoides em campo. Entretanto foi coletado um baixo número de
múmias (pulgões parasitados) (Figura 3), em função da época de coleta. Havia
também um número razoável de hiperparasitoides, identificado como, Alloxysta
lachni (Aymenoptera: Figitidae) (Penteado et al., 2004).
A B
Figura 3. Adulto do parasitoide Xenostigmus bifasciatus emergindo de múmia de
Cinara sp. (A) e várias múmias de Cinara sp. (B).
Novas coletas foram realizadas nos locais de origem, quando então foram
enviadas ao Brasil múmias das espécies, Xenostigmus bifasciatus, Pauesia pro-
ceptali e Pauesia bicolor. Os insetos passaram inicialmente pela quarentena no
Quarentenário Costa Lima, da Embrapa Meio Ambiente, em Jaguariúna, São
Paulo, para assegurar que o material introduzido não estava associado a hiperpa-
rasitoides ou patógenos (Penteado et al., 2004).
No ano de 2002, nas coletas realizadas em plantios de P. taeda atacados por
C. atlantica, todos os exemplares de parasitoides foram da espécie X. bifasciatus
(Figura 4). Em 2003 foram enviadas ao Brasil seis remessas desse parasitoide.
Entretanto, ocorreu uma alta porcentagem de emergência de hiperparasitoides,
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os quais foram enviados ao Professor Dr. Marcelo Tavares, da Universidade Fe-
deral do Espírito Santo, que identificou as seguintes espécies: Alloxysta lachni
(Hymenoptera: Figitidae); Anastastus sp. (Hymenoptera: Eupelmidae); Asphes
suspensus Hymenoptera, Pteromalidae); Dendrocerus sp. (Hymenoptera: Me-
gaspilidae); Diaretus sp. (Aymenoptera: Braconidae); Euneura sopolis; Euneura
lachni (Hymenoptera, Pteromalidae); Syrphophagus (Hymenoptera: Encyrtidae)
e Tetrasticus sp. (Hymenoptera: Eulophidae) (Penteado et al., 2004).
A criação massal de X. bifasciatus foi realizada no Laboratório de Entomo-
logia Florestal da Embrapa Florestas e as liberações em campo ocorreram no pe-
ríodo de 2002 a 2004, em plantios de pínus com até dois anos de idade atacados
pelos pulgões-gigantes-do-pínus. Os municípios onde ocorreram as liberações
foram: Arapoti, Colombo, Guarapuava, Sengés e Telêmaco Borba, no Paraná;
Caçador, Otacílio Costa, Porto União, Rio Negrinho, Santa Cecília e Três Barras
em Santa Catarina e Itapeva, em São Paulo (Reis Filho et al., 2004).
Embora as liberações em campo do parasitoide, X. bifasciatus, tenham
ocorrido apenas nos Estados do Paraná e Santa Catarina e em um local no Estado
de São Paulo, o seu estabelecimento foi constatado em todas as áreas atacadas
pelo pulgão-gigante-do-pínus no Brasil e também no Uruguai (Reis Filho et al.,
2004).
Em avaliações realizadas em plantios de pínus atacados pela praga, foi re-
gistrada, em algumas colônias do afídeo, porcentagens de parasitismo próximas
a 100%, mesmo durante o inverno. Também foi constatado que X. bifasciatus
foi capaz de se dispersar a uma distância de até 80 km do local de liberação, em
um ano. Assim, a capacidade de dispersão de X. bifasciatus, bem como o seu
potencial de parasitismo e a adaptação às condições brasileiras, torna este para-
sitoide um dos principais agentes de controle biológico do pulgão-gigante-do-pi-
nus, uma vez que ocorre durante o inverno, quando a população dos predadores
nativos é baixa (Reis Filho et al., 2004).
As tabelas de vida de fertilidade para X. bifasciatus (Oliveira, 2006) quan-
do comparadas com as de seu hospedeiro, C. atlantica demonstram que as in-
festações iniciais de C. atlantica ocorrem com número reduzido de indivíduos
por planta (Penteado, 2007). A taxa intrínseca de aumento populacional de C.
atlantica é semelhante à do parasitoide, indicando que X. bifasciatus é um agen-
te eficaz no controle da praga (Penteado, 2007). Os pulgões são estrategistas
r, aumentando suas populações rapidamente, com sobreposição de gerações
(Rodrigueset al., 2003). No entanto, a infestação inicial acontece em um peque-
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no número e em focos isolados. Assim, a presença do parasitoide no início da
infestação de C. atlantica e o aumento também rápido de sua população, pode-
rão prevenir surtos nas populações desta praga e exercer o controle da mesma,
confirmando a importância desse agente de controle de C. atlantica (Penteado,
2007).
Tem sido observado, em plantios de pínus, que as populações de Cinara
spp. vêm declinando em função do estabelecimento do complexo de inimigos
naturais, representado pelos predadores juntamente com o parasitoide introduzi-
do, X. bifasciatus (Queiroz, 2005).
Predadores
Várias espécies de predadores estão associadas às colônias de Cinara. Na
ordem Coleoptera, família Coceinellidae são citados: Cyeloneda sanguinea Lin-
naeus, 1763, Eriopis connexa Germar, 1824, Harmonia axyridis Pallas, 1773,
Hippodamia convergens Guérin-Meneville, 1842, Olla v-nigrun Mulsant, 1866,
Seymnus (Pullus) sp. (Penteado, 2007; Queiroz, 2005) e Coleomegilla quadri-
Jasciata Schoenherr, 1808 (Tede, 2003).
Além dos cocceinelídeos, foram observados os seguintes predadores em
plantas infestadas por C. atlantica: ovos e adultos de Chrysoperla externa Ha-
gen, 1861 (Neuroptera: Chrysopidae); larvas de Syrphidae (Diptera) (Cardoso
et al., 2003; Eskiviski, 2005; Queiroz, 2005; Penteado, 2007); e Hemerobiidae;
Nabidae (Heteroptera) (Mills, 1990; Cardoso et al., 2003; Eskiviski, 2005; Quei-
roz, 2005).
Em avaliações realizadas em plantios de pínus atacados pelos pulgões-gi-
gantes-do-pínus, a população de cocceinelídeos representou 70,9 a 94,7% dototal
de predadores registrados, sendo C. sanguinea, a espécie mais frequente (Pen-
teado, 2007; Iede, 2003; Oliveira, 2003). Em Misiones e Corrientes, Argentina,
65% das plantas tinham a presença de C. sanguinea, que foi responsável pela
redução da população de C. atlantica (Eskiviski, 2005).
A população de predadores de C. atlantica é beneficiada pela presença da
vegetação rasteira associada ao pínus, a qual propicia as melhores condições de
abrigo, alimentação e reprodução para os inimigos naturais dos pulgões-gigan-
tes-do-pínus (Iede, 2003; Oliveira, 2003; Penteado, 2007).
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Patógenos
O fungo Lecanicillium lecanii foi constatado causando epizootias em colô-
nias dos pulgões-gigantes-do-pínus, mostrando potencial para supressão destes
afídeos (Penteado et al. 2001; Iede, 2003; Queiroz, 2005; Penteado, 2007).
Controle químico
O uso de inseticidas químicos pode ser uma estratégia do MIP, mas deve
ser usado como um recurso emergencial (Ciesla, 1991), pois os parasitoides e
predadores são efetivos no controle de surtos de pulgões e na manutenção de
baixas populações. A seleção das moléculas de inseticidas deve ser criteriosa,
favorecendo os produtos seletivos e que sejam aplicados de forma a atingir so-
mente o afídeo.
Alguns ingredientes ativos apresentam um controle efetivo desses afíde-
os, porém sua utilização deve ser planejada cuidadosamente para minimizar os
efeitos indesejáveis (Iede et al., 2014). Três produtos apresentam registro para
utilização no controle de Cinara, sendo o ingrediente ativo o imidacloprido (ne-
onicotinoide) (Agrofit, 2017). O imidacloprido apresenta ação sistêmica e atua
nos receptores da acetilcolina, fazendo com que o inseto reduza ou pare a al1-
mentação e mobilidade (Boiteau & Osborn, 1997; Elbert et al., 1998; Nauen et
al., 1998).
O imidacloprido pode ser viável para o controle do pulgão-gigante-do-pií-
nus em duas formas de aplicação: com rega, nas mudas em viveiro, ou adicio-
nado ao hidrogel, no momento do plantio. Nessas formas de aplicação, houve
uma proteção residual de 80 dias em campo, fazendo com que as colônias do
pulgão não se desenvolvessem nesse período (Faria, 2004). Testes com rega e
pulverização com imidacloprido resultaram no controle do pulgão com eficiên-
cia acima de 90 % até 29 dias após aplicação (Wilckenet al., 2003). Plantas com
imidacloprido apresentaram altura significativamente maior do que das plantas
não protegidas (Penteado, 2007).
Entretanto, para o controle químico dos pulgões-gigantes-do-pínus, devem
ser consideradas as diretrizes dos programas de certificação florestal a que as
empresas florestais estão vinculadas (ver Capítulo 13), que além de orientar que
o controle de pragas seja feito de forma integrada, limitam a utilização de alguns
produtos e promovem a redução do uso de inseticidas (Sousa, 2003).
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